












































































































































cobertas de folhas e telas de plástico, urna das muitas marcas do 
'Contato com os brancos, mesmo que aquí garimpeiros ainda náo 
tenham sido vistos. 

Os Yanomami estáo agitados pela novidade da visita. Alguns 
exibem vistosos calc;óes e alguma camiseta, para homenagear os 
hóspedes, mas a maioria veste as 'roupas' tradicionais: urna faixa 
nos flancos as mulheres e urna tanga os homens e os meninos. Está 
hospedado também um casal de índios do Alto Rio Negro, que veio 
passar alguns meses com os 'paren tes'. 

( ... ] A maloca está um pouco desarrumada porque os índios 
acabaram de voltar de urna viagem a outra aldeia, onde participa­
ram de urnas festas, e dentro convivem alguns animais domésticos: 
cáes despelados, pintinhos, galinhas. Em todos os lugares, há sinais 
da passagem do 'progresso': espelhinhos, panelas quebradas, pentes, 
telas, calcinhas, cigarros, garrafas vazias. Há até urna espingarda, 
mesmo se da maioria dos alojamentos despontam arcos e flechas. 
Após os primeiros cumprimentos, vamos deitar. 

[ ... ] Os homens foram cac;ar, e Chico náo perdeu a oportunidade. 
Para ele, os índios sáo urna espécie de macaquinhos ensinados, mas 
tratando-se de cac;ar e pescar, ele náo despreza companhia alguma. 

Um dos missionários volta para o barco com urna febre altíssima. 
Observo a vida na aldeia e ajudo Florenc;a, urna freira enfermeira da 
Guiana, na distribuic;áo de remédios aos índios doentes. As mulheres 
enfeitam-se com colares e plumas e pintam o corpo com tintas ver­
melhas e pretas, extraídas do urucum e do genipapo. Chagas e Pe­
ruano controlam com atenc;áo a distribuic;áo dos reméd.ios e dos outros 
presentes, prontos para apoderar-se da melhor 'mercadoria'. Ambos 
falam um pouco de portugues, já estiveram na cidade e adquiriram 
urna certa malicia para lidar com os brancos. Como outros índios, 
civilizados ou náo, procuram intuir o que pensa o interlocutor e 
esforc;am-se para agradá-lo, respondendo sempre de forma afirmati­
va e dizendo o que, em sua opiniáo, o branco deseja ouvir. Obede­
cem sempre ao último 'patráo', quem quer que seja, uma tática que 
foi definida como 'do bambu' que, para náo quebrar, enverga a cada 
sopro de vento. Mesmo se fosse assim, é urna forma de sobreviven­
cia passiva, mas eficaz. Náo é por acaso que os sobreviventes de 
cinco séculos de conquista sejam estes 'bambus' ... 

[ ... ] Florenc;a distribuí vestidos, biscoitos e vários objetos para 
todos. Náo tem utilidade alguma no mundo dos Yanomami, podem, 
allás, ser causa de vírus, criar dependencia e - o que é pior -
rivalidade e ciúmes entre os índios que, porém, ficam feliássimos 

122 

com os presentes e se exibem com as camisetas da 'Columbia 
University' ou com sutiás de tamanho errado ... 

[ ... ] Na hora do almoc;o, fico na maloca para náo recomec;ar a 
guerra irritante contra os piuns; estico a rede e observo os índios, 
tentando trocar algumas palavras. Chego a aprender o suficiente para 
recusar gentilmente aquela 'delicia' que para eles é macaco assado: 
'Mi!', "Náo, obrigado!" 

[ ... ] Após ter adquirido alguma confianc;a, alguns homens come­
c;am a pedir-me cigarros, alimentos, vestidos, fósforos, anzóis. Diplo­
maticamente supero o obstáculo, decidindo acompanhar um índio 
que está indo colher mandioca. Sigo com dificuldade este baixinho 
de um metro e meio, muito ágil em infiltrar-se na mata. Ando de 
cabec;a baixa e nem consigo 'saborear' a aventura; o índio olha para 
mim com ironía e paciencia, sem compreender por que sou táo 'atra­
palhado' ... 

Tomamos banho no rio. Fiquei pouco tempo na água, porque 
urna hora antes vi duas piranhas gigantes serem pescadas, e elas 
tinham dentes mais afiados que os de um serrote. Percebo que o 
tuxaua Chagas e Peruano, 'onipresentes', assistem ao aconteámento: 
somos muito vigiados: os Yanomami observam todos os nossos 
movimentos ... No día anterior, haviam-se reunido, atónitos, em si­
lenciosa contemplac;áo, enquanto fazia anotac;óes sentado num tron­
co. Ainda que alguns falem um pouco de portugues, os índios con­
sideram a escritura um mistério, urna arte desconhecida. Ver um 
homem mover rapidamente um pauzinho apontado que deixa trac;os 
coloridos numa folha de celulose branca é urna coisa estranha, mas 
náo ridícula. Diferente de outras nossas 'estranhezas', com essa nin­
guém brinca; pelo contrário, procuram entender como fa<;o e, sobre­
tudo, o que fac;o. Deve ser urna sensa<;áo igual a que eu sinto quando 
os vejo subir nas árvores, aparentemente sem esfor<;o e com urna 
rapidez fantástica. Em árvores de qualquer tamanho, seguram as 
máos sobre a cabec;a e empurram o corpo em direc;áo ao alto com 
os pés, mantendo o tronco para fora: parecem estar subindo numa 
esca da. 

[ ... ] Náo consigo dormir. Os carapanás, pemilongos que de noite 
revezam com os piuns, entraram na maloca. Vejo os índios deitados 
nas redes ao lado da minha comentando alegremente as ocorrencias 
desses dias. Continuam assim pela noite adentro, revivendo os fatos 
mais relevantes: a cac;a ao porco, os 'negócios' concluídos, a visita 
dos estranhos, os presentes e os remédios recebidos. Percebo que 
falam também de nós porque no meio do falatório, consigo distin-
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guir de vez em quando alguns "Luís" ou "Lourenc;a" (os Yanomami 
"pronunciam a letra "f" com dificuldade), acompanhados de sonoras 
risadas. 

Nossas atitudes sáo muito cómicas para eles, que gostam de cac;oar 
dos brancos. Adorme<;o pelo cansac;o, mesmo querendo ter o prazer 
de continuar assistindo as brincadeiras deles. 

[ ... ] Nos dias seguintes, tomamo-nos cada vez mais familiariza­
dos com este grupo. Os missionários fazem acordos para voltar após 
alguns meses e talvez estabelecerem-se aqui por um período, desde 
que os índios preparem um pouco de terra para construir urna pe­
quena escola e um ambulatório para as emergencias. Chico faz abas­
tecimento de tartarugas e piranhas e le cuidadosamente a Bíblia to­
das as manhás, como impóem as rígidas regras da seita a que per­
tence. 

[ .. ;] Ten to comunicar-me com os índios, acompanho-os nas ati­
vidades diárias, procurando fotografar algumas cenas. Geralmente 
os Y anomami náo gostam de ser fotografados. Eles temem, assim é 
comentado, que com a imagem seja capturado o espírito da pessoa, 
que poderla por isso adoecer e morrer. Muitos deles, porém, conhe­
cem esses estranhos objetos que o homem branco traz consigo. Na 
verdade, as vezes sinto-me indiscreto, tenho a impressáo de estar 
tratando-os como animais em zoológico, de apropriar-me de sua 
intimidade. Reflito sobre como eu me sentirla se um desconhecido 
viesse a minha casa e fotografasse as minhas coisas, o banheiro, a 
cozinha, as roupas ... Venc;o o embarac;o com o álibi de sempre: é 
importante contar e testemunhar, porque através da informac;áo 
podemos ajudar os índios a defenderem-se da invasáo. Urna coisa é 
certa: após te-los fotografado, a relac;áo com eles muda: toma-se mais 
fria, aumenta a desconfianc;a ... 

[ ... ] Partimos sem muitas cerimónias. Urna delegac;áo da aldeia 
nos acompanha de canoa por um trecho. A volta será mais longa, 
porque teremos de subir o rio a contracorrente. Peruano vem nova­
mente conosco levando Eliane consigo, urna bela menina que fala 
perfeitamente as duas línguas, filha de um índio da aldeia e de urna 
prostituta da cidade. Quando chegamos a choupana de Peruano, 
encontramos estranhos 'presentes': fumo, a\Úcar, facas. Chico expli­
ca que sáo 'iscas' usadas por muitos pescadores para atrair os índios 
aquele lugar ... 

Chico é o mais tranqüilo: concluiu outro servic;o e volta para casa 
com um bom estoque de peixe. Ele fala muito, fala de si, de sua 
história, das lendas da floresta, sempre com urna entonac;áo épica. 
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Ele é um típico representante da cultura dos habitantes destas re­
gióes amazónicas. Sua relac;áo com a natureza náo é total, como a 
dos índios, masé também estreita: a floresta é a companheira de sua 
vida, temida e respeitada, fonte de subsistencia, teatro de aventuras 
envolventes. 

Chico gosta de f alar sobre qualquer coisa. Conta de sua familia, 
de seus projetos para o futuro, de um barco maior que está querendo 
comprar, das aventuras na floresta e, por que náo, da possibilidade 
de ele também entrar num garimpo. Náo suporta turistas, diz que 
náo sáo homens de "verdade": náo sabem sofrer. Náo diz o que 
pensa exatamente de nós, mas pela expressáo ... 

[ ... ] A volta é tranqüila, chego até a cansar da monotonía da 
natureza, da infinita extensáo de árvores, dessas estradas d' água que 
nunca terminam. E pensar que em poneos dias vimos mais espécies 
de vegetais que as contidas nas enciclopédias de botanica e que 
milhares de pessoas pagariam para entrar táo a fundo na Amazonia. 
Paramos em seguida, porque um tronco que estava boiando enca­
lhou na hélice do motor. 

[ ... ]No último dia, já nas águas 'trafegáveis' dorio Branco, encon­
tramos um grupo de turistas canadenses a procura de aventuras exóti­
cas. Vestem todos urnas capas de bombeiros, um capacete de protec;áo 
e sáo perseguidos por um guia que os impede até de ficar em pé no 
barco. De suas máos e sacolas despontam latinhas de Coca-cola, cachor­
ros quentes, caixas de vitaminas e inseticidas. Olham encantados ao 
redor e gritam 'wonderful!' sem parar. Olho-os como se eu fosse impor­
tante, mas, pensando bem, náo somos muito diferentes ... " 

, 
O INFERNO DE P AAPIU 

Quase um ano depois, em mar~o de ~fui •dar urna espiada• 
no garimpo. Há muito tempo eslava íñteressado em verificar pessoal­
mente as noticias contrastantes que chegavam a cidade sobre massa­
cres e violencia de índios. A oportunidade aparecen quando, com 
dois italianos (um jornalista e urna bióloga), decidimos ver de perto, 
dividindo a despesa, como estavam as coisas. Era o período do boom, 
a época em que a invasáo dos garimpeiros havia atingido o maior 
delirio. Só se ouvia falar em Paapiú, o quartel-general da floresta. 
Em Paapiú concentrava-se a maior parte dos homens - aproxima­
damente dois mil - e exatamente de Paapiú chegavam as notícias 
mais alarmantes. 
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Justamente lá, em (lg:st~havia ocorrido o primeiro cho­
que entre garimpeiros e índios, com um saldo de quatro Yanomami 
mortos. lsto provocara a expulsáo de todos os médicos, pesquisado­
res e missionários presentes nas áreas indígenas, abrindo as portas a 
ocupa\áO definitiva. Entáo, Paapiú ... 

"Ao amanhecer, comparecemos a urna das centenas de agencias 
de viagem para o garimpo. Na tarde anterior, havíamos combinado 
o pre\O com o gerente, um tipo prepotente e negociador, um dos 
tantos intermediários do garimpo. A idéia de enviar intrusos a área 
náo lhe agrada muito, mas precisa de mais 200kg para completar a 
carga de um de seus avióes; com o nosso peso ele atingiria a cota. A 
cor dos dólares, enfim, convencem-no definitivamente. Ele até nos 
dá um desconto por dizer-se descendente de italianos ... 

Apesar do horário, o movimento é grande. As ruas do ouro, 
como sáo chamadas em Boa Vista as que concentram centenas de 
casas comerciais, as agencias, as pensóes para garimpeiros animam­
-se de manhá cedo comos preparativos para os vóos do dia. Senta­
dos no cháo esperam conosco dezenas de homens de feic;óes tristes 
e sofridas, com o rosto e o corpo marcados pela fome, pela malária, 
pela violencia de quem luta para e contra a vida desde que nasceu. 

No aeroporto, subimos rapidamente num velho "Piper" que em 
qualquer outra parte do mundo náo deixariam decolar: está em pés­
simo estado, o rádio de bordo náo funciona; para fechar a porta, 
usamos um elástico. Náo há assentos, para economizar peso, e a 
fuselagem está furada em vários pontos, por onde, durante o vóo, 
sinto minha camiseta ser repuxada. 

Estáo conosco dois garimpeiros que náo abrem a boca durante 
toda a viagem. Na cauda estáo acomodados dois recipientes cheios 
de gasolina. O piloto é um rapaz de maneiras finas e educadas, pro­
veniente do sul do Brasil. Ele sabe que arrisca sua pele diariamente, 
sabe que a atividade é ilegal, mas a miragem de ganhar muito é mais 
forte que qualquer dúvida: 'Náo gosto do que acontece aqui - diz 
- mas ganhei mais em poneos meses, transportando garimpeiros, 
que em anos de trabalho vaporizando insetiddas com o aviáo sobre 
as planta~óes do Sul'. 

Após ter trocado os dólares, podemos partir. Combinamos entre 
nós identificar-nos como sendo um grupo de cinema interessado em 
estudar os ambientes para rodar um filme sobre os garimpos brasi­
leiros. Náo é muito como um pretexto para a viagem, mas é inútil 
blefar mais alto: nestes meses, muitos jomalistas tentaram entrar nas 
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áreas indígenas com justificac;óes mais ridículas e os garimpeiros já 
aprenderam a identificar as reais inten\óes. 

Após meia hora de vóo, come\amos a sobrevoar a mata a apro­
ximadamente 1.000m de altitude. Come~am a aparecer as primeiras 
pistas clandestinas, autenticas "feridas" abertas na imensidáo de 
árvores. Nos rios, veem-se centenas de balsas para a extra~áo do 
ouro. O rio Macujaí, um dos cursos d' água mais poluídos da Ama­
zonia, é de urna cor escura, muito sinistro ... 

Após uma hora de vóo, o piloto nos mostrado alto urna grande 
pista em fase de acabamento. Deveria ser um novo ponto de apoio 
para o movimento aéreo, para evitar a volta diária a cidade, gastan­
do muito combustível, aquí muito caro. 

Ao aproximar-nos de Paapiú, vemos o número de balsas e pis­
tas aumentar sensivelmente. Chegando, somos for~ados a sobrevoar 
a pista por dez minutos, porque o movimento é caótico. Há avióes 
aterrissando e decolando ininterruptamente, as vezes simultaneamen­
te, sem outro controle a náo ser o visual. Mais que aterrissar, 'rico-, 
cheteamos' contra urna pista de cháo batido. E urna das mais com-
pridas e seguras da zona, mas está encaixada entre serras, está cheia 
de huracos e as chuvas a tornam um pantano. Ao lado da pista, há 
urna longa fileira de barracóes, alojamentos de garimpeiros ou lojas 
várias. Vemos uns vinte avióes parados e cinco helicópteros. Os 
garimpeiros nos explicam que o helicóptero é um instrumento indis­
pensável nesta atividade, pela versatilidade e possibilidade de ater­
rissar em qualquer lugar. No fundo da pista há várias carcac;as de 
avióes destruídos. A média de acidentes é muito alta - um a cada 
dois dias -, devido as desastrosas condi~óes das pistas e dos apa­
relhos, ao transito desordenado, ao excesso de carga transportada, a 
escassa lucidez dos pilotos que freqüentemente viajam cansados ou 
beba dos. 

No início da pista, há o que sobrou da maloca Mahru-u-theri. A 
pista, de fato, foi construída há alguns anos com o financiamento do 
projeto Calha Norte, para dar assistencia aos índios. O barracáo da 
FUNAI está vazio. O encarregado fica em Boa Vista, desmoralizado 
pela impossibilidade de contera invasáo. lnspecionamos a base da 
FUNAI e encontramos urna grande sujeira, remédios e documentos 
espalhados por todos canto. Os garimpeiros usam-na até como ba­
nheiro ... 

A maloca yanomami está a poneos metros de distancia, em pés­
simas condic;óes, cheia de huracos e de lixo. Ficaram poucas familias, 
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a maior parte dos índios morreu, ou fica vagando pela pista ou pelos 
garimpos vizinhos. As mullieres ficam se balan\ando, apáticas, em 
suas redes: náo cozinham e náo tecem mais. O córrego de onde re­
tiram a água está completamente poluído por mercúrio e barro. As 
crian\as estáo como hipnotizadas pela presen\a dos garimpeiros e 
procuram aprender o modo de vida dos invasores. Bebem, fumam, 
andam pelo campo, atravessam a pista entre um pouso e outro, pedem 
dinheiro, ouro, roupas. Quase todas tema barriga inchada e o corpo 
cheio de furúnculos. Os homens náo cac;am, náo pescam, vivem da 
esmola dos garimpeiros que, de vez em quando, lhes dáo roupas 
sujas, bebidas alcoólicas e carne enlatada. 

O tuxaua da aldeia náo está. Ele foi empregado por um empre­
sário e trabalha numa garimpo a cinco horas de caminhada. O seu 
vice está completamente bebado e dorme numa das vendas do acam­
pamento, alvo de zombaria e provoca':;óes dos homens, que o tratam 
como um bichinho. 

Quem presta atenc;áo em todo o movimento é Joáo Davi, um 
Yanomami 'civilizado' que fala portugues e é o intermediário comos 
garimpeiros. Joáo Davi cresceu na escola de seu 'parente' Marcelo e 
sustenta a tese de que o garimpo é positivo para os índios desde que 
urna parte do lucro fique nas máos deles. Ele recebe a parte 'dele' em 
gramas de ouro, cobrando pedágio de todos os avióes que aterrissam 
em Paapiú. Gasta tudo em bebida ou na cidade, a qual é freqüente­
mente convocado para defender a presen\a dos garimpeiros em sua 
área. 

Tentamos aprofundar o assunto com os índios, mas dentro da 
maloca náo é possível falar. O ruído dos avióes e das máquinas 
empregadas na extrac;áo é ensurdecedor. Penso no efeito que está 
provocando nestes índios a passagem, em tres anos, da idade da 
pedra ao limiar do ano dois mil. As únicas palavras que arrancamos 
dos Yanomami, além das investidas de Joáo Davi, que nos 'enqua­
drou' logo e nos convidou a sumir, sáo 'garimpeiros dodi' ("amigo" 
na língua yanomami), 'álcool bom', 'cac;a pouco', 'muito ouro', 'tem 
dinheiro?', 'dar sabáo', 'foto náo', 'quem é voce?' 

Gostaria de saber mais sobre um episódio ocorrido há alguns 
meses por esses lados. Dois meninos estavam brincando na mata, 
atirando com o arco. Um dos dois, de treze anos, havia subido numa 
árvore para recuperar urna flecha encravada num galho. Ao perceber 
que estavam chegando uns garimpeiros, o companheiro havia-se 
escondido. Os dois homens, bebados, vendo o índio na árvore, car­
regaram o fuzil, atirando contra ele e gritando divertidos: 'Pega o 
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macaco! ... ' O menino caiu ferido, mas náo morto. Socorrido pelo 
amigo, salvou-se após ter sido levado a cidade. Pec;o explicac;óes, 

l\. .. mas ninguém quer falar no assunto . .. 
C\ . Apesar das violencias, mortes, poluic;áo, moléstias, os índios de 
(\ .. Paapiú n~? conseguem afastar-se dos brancas. É evidente a extrema 

vulnerabilidade de um grupo em inferioridade numérica, sem defe­
:l sas contra armas de fogo e doenc;as desconhecidas. 'Se nós náo esti­
.:) véssemos aqui - diz um garimpeiro - quem os ajudaria? Voces, 
~ gringos? Nós é que os vestimos e os alimentamos. Eram animais e 
~ nós os estamos tomando homens ... ' 

.. ~ Penso que devemos ter errado alguma coisa, todos, na tática 
'tS usada para defender este povo do extermínio. Todo o trabalho de 

solidariedade e de contra-informac;áo encalhou numa polemica esté­
ril sobre a soberanía do Brasil, da Amazonia, como se favorecer o 
~ter,!llínio ~ um ~ .. fosse UII.!._a prava ~e _nadónilismo ... 

, O contato com o outro árculo deste infemo dántesco,.,que lem-
~ bra muito bem cenários de guerra, é igualmente transtornante. Ao 

lado da pista há aproximadamente trinta barracos, usados como bar, 
vendas, dormitórios, casas de comércio de ouro. Todos os 'negócios' 
sáo feítos em gramas de ouro. Em vez de caixa registradora, usa-se 
urna balan\a de precisáo e todas as manhás a cotac;áo é atualizada de 
acorde com os índices da Bolsa de Valores de Sáo Paulo ... 

Há também um posto policial, com a bandeira brasileira hasteada, 
mas os funcionários estáo todos fora, trabalhando no garimpo. Os 
helicópteros contrastam com o ambiente: conto quatro, sáo todos 
limpos, modernos, em ordem. Tres pertencem a um certo 'major' e 
dizem que valem um milháo de dólares cada um. Nos barracos, o 
clima de promiscuidade é total: pilotos, garimpeiros, prostitutas, 
índios, sentados, bebendo, fumando, jogando baralho, conversando. 
Num bar há um cartaz eloqüente com urna fotografia: 'Procura-se 
Chico Matador, vivo ou morto. Oferecem-se 50 gramas de ouro de 
premio mais urna volta garantida a Boa Vista' ... Ternos a impressáo 
de estar num saloon de faroeste ... 

A acolhida é glacial. Todos nos olham desconfiados. Pousamos 
a mochila e tentamos obter informa\óes, mas os outros é que nos 
crivam de perguntas: querem compreender quem somos, o que pro­
curamos, se somos jomalistas ou missionários. O clima está mais 
tenso que o normal, porque foram transmitidas nestes dias pela te­
levisáo reportagens que denunciam as violencias nos garimpos de 
Roraima. Costaríamos de comprar alguma coisa para comer, mas 
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quando descobrimos que urna cerveja custa um grama de ouro, 
r. desistimos. Ainda bem que a água é de gra<;a. 

Chega um chileno, sócio de urna agencia de táxis aéreos e come<;a 
a amea<;ar-nos em espanhol. Diz que náo somos bem-vindos, que 
nossa justificativa de querer rodar um filme é mentira, que náo gosta 
de intrusos, que se descobre que somos jomalistas, cortará nossas 
gargantas e se náo sairmos em dez minutos náo se responsabilizará 
quanto a nossa integridade física. Falsas amea<;as? Náo respondemos 
nada, mas decidimos ficar, também porque nosso piloto já partiu. 
Explico aos meus companheiros que há algumas semanas um repór­
ter muito curioso havia sido jogado do aviáo em pleno vóo sobre a 
floresta ... 

Por intermédio de urna cozinheira-prostituta, conhecemos Irineu, 
o Paulista, original de Santos. No garimpo, todos tem apelidos, ge­
ralmente relacionados a origem. Irineu é um negro simpático, de 
bigodes, urna espécie de 'intelectual' do garimpo, que se oferece para 
acompanhar-nos em troca de urna 'compra' na venda do campo, de 
algumas fotos e da promessa de contar honestamente o que veremos. 

'No Brasil, a crise económica é muito dura - ele conta -, a 
infla<;áo chegou as estrelas e náo se veem saídas. Eu era salva-vidas 
na praia de Santos, mas minha mulher foi embora e me deixou dois 
filhos para criar, porque a mulher, quando náo sente o cheiro dos 
dólares, desaparece. Neste inferno, pelo menos, existe a esperan<;a de 
refazer a vida, de ganhar na loteria. Mesmo arriscando a vida todos 
os días e trabalhando em condi<;óes desumanas, aqui dá para guar­
dar o dinheiro suficiente para viver de renda pelo resto dos nossos 
días. Olhe ... e mostra um tubinho do qual despontam uns vinte 
gramas de ouro, reunidos em dez meses. Mas o Paulista está indo 
bem: já comprou duas bombas diese! para equipar um garimpo e 
está procurando um financiador para pagar o transporte e a máo-de­
-obra. 

Decidimos ir a um garimpo a quatro horas de caminhada de 
Paapiú. Ando descal<;o pelo mato, porque a lama náo adn1ite chine­
los. Tive alguns problemas para sair da areia movedi<;a em que, num 
certo ponto, atolei até a cintura. Percorremos picadas abertas pelos 
garimpeiros a golpes de machete e apesar dos huracos, espalhados 
por todo lado, escavados para sondar o terreno, a mata é muito 
fechada, quase náo deixa passar a luz do sol. Ternos a impressáo de 
que Irineu está nos fazendo andar em círculos para impedir-nos de 
reconstruir o percurso. Ele fala muito e canta sobre o mundo do 
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garimpo, queixa-se da imagem negativa divulgada pela imprensa e, 
acima de tudo, nos faz muitas perguntas. Diz que estará com certeza 
na ltália para a Copa do Mundo e pergunta se poderei hospedá-lo ... 

[ ... )Visitamos tres garimpos, ainda que rapidamente. Trabalham 
todos em ritmo reduzido por causa das chuvas. Picamos transtorna­
dos pelas condi<;óes dos homens. ,Os garimpeiros cal<;am chuteiras, 
para andar pelo barro. Carregam recipientes de 60 litros de gasolina 
e andam pela floresta por horas, as vezes por días. Juntam-se em 
grupos de quatro homens e passam de 10 a 12 horas por día na água 
est.agnada, escavando o terreno com possantes jatos d' água ou pe­
nerrando o lodo. Estáo constantemente expostos aos riscos de doen­
<;as, violencias, ataques de cobras ou on<;as. Usam o mercúrio sem 
cuidado algum e respiram seus vapores tóxicos. Comem pouco e 
mal, dormem em refúgios ocasionais, geralmente alagados pelas 
chuvas torrenciais. Entregam ao chefe 70% do ouro extraído, divi­
dindo por quatro os 30% restantes. Tenho a impressáo, discutindo 
com eles, de que náo tem no~áo da situa~áo nem da explora<;áo a que 
sáo submetidos, nem tampouco do mal que estáo provocando aos 
Yanomami. Quem chega a intuir alguma coisa náo se atreve a falar 
porque teme a rea<;áo dos companheiros e sabe que há muitos outros 
desesperados aguardando a conquista de um lugar num garimpo. 

Muito mais perigosos e 'informados' sáo os outros 'componen­
tes' desta atividade, os chefes das turmas, os proprietários das má­
quinas, os gerentes das vendas e das pistas, os pilotos. Raramente 
entram na floresta e dirigem as opera~óes da pista, sentados no bar 
ou nos barracas, as 'casas' mais equipadas do garimpo, porque tem 
água e eletricidade fornecidas por geradores. Alguns barracos tem 
escolta armada para defender a 'propriedade' e os quilos de ouro 
escondidos. A maioria dos garimpeiros, ao invés, esconde o ouro nas 
cuecas, nas armas, manda fazer próteses dentárias ou colares dos 
quais nunca se separa. 

... 
[ ... ] A noite, Irineu nos convida para visitar urna dessas casas, a 

'burguesía' de Paapiú. Apresenta-nos como seus amigos 'especiais', 
vindos da itália para visitá-lo. Somos acomodados em velhas poltro­
nas e oferecem-nos bebidas, talvez para embriagar-nos. Ao lado, ternos 
urna metralhadora sempre apontada para nós ... 

Após alguns minutos, come~a o 'espetáculo' da noite: o dono da 
casa mandou vir da cidade um aparelho de televisáo e um vídeo e 
para hoje, como sempre, está prevista a exibi<;áo de urna fita porno­
gráfica. O filme é do genero sadomasoquista, e os presentes nao 
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perdem urna s6 cena. De vez em quando chegam algumas crian<;as 
,, Yanomami que ficam observando com curiosidade. 'Eles se divertem 
muito - explica Irineu - porque dizem que os Yanomami náo fa­
zem essas coisas ... ' 

Já é noite avanc;ada quando Irineu nos oferece um lugar para 
dormir. Ouvem-se disparos ao longe: 'Náo se preocupem, deve ser 
alguém brigando na disputa de urna mulher. Todas as noites um ou 
dois nos deixam as penas', conclui. 

[ ... ] Ele nos leva a casa do lrmáo, um estranho e muito tímido , 
garimpeiro. E o único homem desarmado do campo, fala de voz e 
cabe<;a baixas. Vem do Maranháo e t, c~en~ Fala de paz e amor e le 
a Bíblia em voz alta. Para a ocasiáo, escolfleu os trechos do Apocalipse 
que falam, de acordo com a interpretac;áo dele, de ouro e minas. 

[ ... ] Famintos, assaltamos a despeñsa. Emtroca, como bons ita­
lianos, preparamos para todos urna macarronada e até tentamos cantar 
"O sole mio ... ' Irineu deixa escapar: 'Sei que invadimos as terras dos 
Yanomami, sei que enchemos os rios de mercúrio, sei que muitos 

f morreram. Mas aqui há milhares de homens que tem urna familia 
para sustentar e só no garimpo conseguem náo morrer de fome. 

r Quais sáo as alternativas, qual é o lugar na sociedade para um anal­
fabeto? Lamento pelos Yanomami e por voces, mas eu só voltarei 
para Santos depois que estiver rico'. 

lrineu foi um ótimo companheiro. Ajudou-nos a compreender 
um pouco mais este ambiente e esfor<;ou-se para que o clima de 
desconfian<;a a nosso respeito fosse atenuado. Ele quer que o proble-, 
ma seja compreendido de forma correta. E informado, le, interessa-
-se pelos problemas sociais, conservou aquele tom despreocupado 
de 'gigoló de praia' também neste meio. Diz que com o tempo apren­
deu a arranjar-se, a náo se deixar passar para trás. No início, um 
colega roubou-o e aconselharam-no a matá-lo, como é de praxe nes­
tes casos, mas ele recusou-se a isso. Ele tem muitas marcas e cicatri-
zes, mas afirma náo usar armas... • 

[ ... ] Passamos outro dia em Paapiú, conhecendo outras áreas, 
outras pessoas, entrando novamente na aldeia yanomami. A chuva 

' torrencial desencoraja novas excursóes. A tarde, fazemos um acordo 
com um piloto, um engenheiro carioca, que por 100 dólares nos leva 
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de volta a Boa Vista. Despedimo-nos de Irineu, o Paulista, com quem 
' mantive contatos posteriormente, revelando-lhe inclusive o 'segredo' 

de minha presenc;a em Roraima. '--
Para decolar, tivemos de esperar que quatro tambores fossem 

removidos do meio da pista: sáo as 'traves' da tradicional partida de 
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futebol diária ao pór-do-sol. O vóo é, no mínimo, uma aventura: o 
piloto toma cinco latinhas de cerveja, fuma um cigarro após o outro, 
faz acrobacias de todos os tipos para assustar-nos. Por meia hora voa 
a 30 metros, encostando nos cumes das árvores. Mais adiante, o 'Baráo 
Vermelho' desee mais, pousa numa fazenda e desaparece misteriosa­
mente nos campos. Quando volta, ante nosso estupor, desculpa-se 
dizendo que as cervejas tinham dado vontade de fazer xixi ... " 
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OS "BRANCOS" BRIGAM 

ma das coisas mais desorientadoras da solidariedade em de­
fesa dos Yanomami e rnais em geral, dos ambientes que se 
autofinandam e gravitam ao redor das popula\óes indígenas, é 

a fragmenta~o das for\as e a divisáo em infinitas correntes de a\áo. 
Os dois principais lobbies do setor sáo o /1 eclesiástico", do qual 

participam os vários grupos ligados as igrejas católica e evangélica 
(a organiza\áo mais importante e ativa é o Conselho Indígena Mis­
sionário - CIMI) e o "leigo" que indui vá~os movimentos, sendo os U 
prindpais: a Uniáo das Na\óes Indígenas (sz>NI), o Centro Ecumenico 
de Documenta\áO e Informa\áo (CEDI), a Comissáo pela Cria\áo do 
Parque Yanomami (CCPY), o Núcleo de Direitos Indígenas (NDI), a , 
Comissáo Pró-Indio (CPI), a Assoda\áO Brasileira de Antropología 
(ABA); alguns deputados, senadores, ecologistas e jornalistas. 

A polemica é antiga e profunda, e nos últimos anos assumiu 
fei\óes de un1a verdadeira guerra fria: troca de acusa\óes, ciúmes, 
recrutamento de líderes e organiza\óes indígenas, tudo é permitido, 
a procura do melhor "lugar ao sol" na vitóne ecológi:ca E~on:I e 
internacional. ~ "' 

b contraste é ideológico e de poder. A diferente interpreta~o do 
conceito d e "na\áo indígena" durante os trabalhos da Assembléia 
Constituinte e a _reparti\á2.sf.9s d~~s da soli~~d!ide internacio-
nal sáo as causas prin_g p.,aj,s dessa dis~uta. Como no caso dos ttangüs-

--cleR'enzo, personagem de Os noivos, e Manzoni, que "bicavam uns 
aos outros, como ocorre freqüentemente entre companheiros de des- , 
ventura", algumas centena~e 

1

: amigos" qos ípdios ~gridem-se em ~ t V 
conflitos internos, enquanto o ve_rdadeiro-i.$1igo (mj!J.tinacionais, _ 

. eme §S, militares, l~.t~fu_n~iário~ aperfeü;oa de form-;-c;da vez 
mais eficaz sua estratégia genocida. As vezes, tem-se a impressáo de 
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' que para algumas dessas organizac;óes é mais importante o próprio 
§ucesso e o espac;o na im prensa do que o destino dos povos dos 
quais, dizem, se ocupam. 

As vítimas ignaras sáo, mais urna vez, os índios, dirigidos e 
amestrados pela 11 corren te" que os tutela. Há situac;óes tragicómicas 
de grupos de indígenas, as vezes aldeias ou familias, ,separados PºL 

) 

divi_só~deológicas, estratégicas, antropológicas ou religiosas ... _sle ..9.!!_e ... 
_ignoram absolu~ente as razóe~ mas de que sofrem diretamente as 

•• A • consequenaas. 
O resto fica por conta dos políticos, das grandes e pequenas 

empresas, das instituic;óes do govemo como a FUNAI, que corrom­
pem e confundem de várias maneiras os povos indí~enas, "t(ah_a- _ 
lhando" principalmente as .figuras mais carismática~. "E também por 
essas razóes - comenta um antropólogo da Universidade de Belém 
- que os esforc;os produzidos pela solidariedade nestes anos náo 

, obtiveram os resultados desejados. Com todo o 'barulho' que esta- ~ 
mos fazendo, como é possível estarmos ainda neste ponto, com as ~ 
áreas yanomami impunemente invadidas, quando as notícias e as ~ 
imagens do genocídio deram a volta ao mundo?" 

O inimigo ~odei:_o~o e os interesses em jogo sáo en~mes, mas 
as denúncias movimentaram muitos govemantes e personáiraades 
públicas brasileiras e internacionais, que defenderam a causa indíge-, 
na em várias oportunidades. E necessário urna pressáo ainda mais vi-
gorosa, mas, aci.ma de tudo, é necessário urna maior colaborac;áo entre 
as forc;as que apóiam os Yanomami, ao menos em nome da sobrevi­
vencia deste povo. 

ANTES QUE SEJA TARDE DEMAIS 

O trabalho das organizac;óes que tutelamos índios náo apresent.a 
somente mesquinhez ou aspectos negativos. Muitas pessoas dedica­
ram os melhores anos de suas vidas a luta em favor dos Yanomami 
com urna abnegac;áo comovedora. Os sinais de esperanc;a multipli­
cam-se, sobretudo quando sáo os próprios índios que assumem a 
direc;áo da luta de resistencia. 

Até há pouco, náo havia condic;óes políticas favoráveis a organi­
zac;áo de um grande encontro como o de Altamira (21-24 de feverei­
ro de 1989), que permitiu um impulso qualitativo a circulac;áo das 
notícias e a difusáo entre a opiniáo pública de um clima menos hostil 
em relac;áo as populac;óes indígenas brasileiras. 
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Faz pouco tempo, seria impensável ver centenas de índios, re­
presentantes de 76 nac;óes indígenas, reunirem-se e manifestarem-se 
a favor de um só povo, os Yanomami, como ocorreu em 15 de setem­
bro de 1989 em Brasilia. 

Faz pouco tempo, ninguém teria imaginado que 500 índios de 
Roraima conseguissem encontrar coragem - pela primeira vez -
para manifestar-se nas ruas de Boa Vista, exigindo respeito aos pró­
prios direitos e repudiando o massacre dos "parentes" Yanomami. 

Esta conclusáo, inicialmente, teria sido a introduc;áo do capítulo 
sobre as organizac;óes de apoio aos Yanomami. 

Eu gostaria de escrever sobre o trabalho da i~ja católica, da (} 
avalanche de .... din_heiro que recebe, da imagem "ner01ca1r d;$i que 
~tar a opiniáo pública, do problema da evangelizac;áo dos 
índios, de como os missionários se articulam no contexto brasileiro, J 

evidenciando sucessos e contradic;óes. \ 
Gostaria de escrever sobre a ~bscura e!"esenca .de algumas seitas 

.. norte-ame¡icanas, como a MEV A (Missáo Evangélica da Amazonia) 
e a Novas Tribos, radicadas há decenios nas terras yanomami e em 
toda a América Latina, que muitos sus eitam - com razáo - serem 
o brac;o "religioso" da política de seguranc;a nacional da OA, através 
de urna ideología alienante que adormece as consciencias perante a 
injustic;a, em nome de urna falsa concepc;áo espiritual, segundo a 
qual tudo deve ser suportado com vistas ... ao Paraíso. 

Gostaria de escrever sobre os grupos, sobre os movimentos da 
sociedade civil que operam em Roraima, no Brasil e no mundo a 
favor da sobrevivenda dos Yanomami, tentando distinguir as orga-
niza~óes_~érias dos.cb.ru:J2~ ., ..__ 

Gostaria de escrever sobre a longa luta dos últimos dez anos 
pela cria\áo do Parque Yanomami, sobre as organiza\óes dos índios, 
sobre suas incertezas e divisóes, sobre os "vícios" de alguns chefes, 
sobre as manifestac;óes públicas, sobre os congressos intemadonais, 
sobre as viagens sempre mais freqüentes dos principais caciques 
(comenta-se que um encontro ecológico, para ter um mínimo de 
sucesso e interesse publicitário, deve contar com a presen~a de um 
11 

grande" chefe indígena, melhor ainda se comovido e enfeitado de 
penas e cores, ou de algum amigo ou parente afastado de Chico 
Mendes ... ). 

Gostaria de escrever sobre a influencia dos militantes ecologistas 
que sáo astros do "rock", tipo Sting, sobre ~ dólares que estáo "cho- , I 
vendo" sobre a A~azonia - as vezes mais noovos que os incen-

..._ - - -
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dios ... - sobre a eficácia da pressáo da grande imprensa nacional e 
"internacional, dos apelos da ONU e do parlamento europeu. 

Gostaria de escrever sobre as centenas de ~~alistas que passa­
ram por Roraima, ~dos mjlito .!e.fessados e coma mais e,quívocas_ 
intenc;óes: um queria escrever um artigo, outro fazer urna pesquisa, 
outro escrever um livro, outro preparar urna tese, outro rodar um 
filme, outro gravar um disco, outro fotografar os índios ... Aparecen 
até um alemáo que atravessou o Oceano Atlantico numa balsa para 
chamar a atenc;áo sobre os Yanomami e um holandes que estava 
rodando a Amazonia de bicicleta... Houve até enviados da Playboy 
que tentaram urna reportagem sensacionalista, imortalizando esplen­
didas modelos e Yanomami nus, numa promiscuidade que preten­
diam "selvagem" ... 

Gostaria de escrever ... , mas náo vou faze-lo. Pico devendo essa 
parte, que certamente náo é secundária para a compreensáo da ques­
táo yanomami. Preferí "cortar" - por enquanto - a ~álise sob.E os _ 
grupos ~e_apoio, porque é fácil correr o [isc;o da instrumentaliza~áo1 
'a.e éfár a impressáo de querer ler a realidade de forma preconceituosa. 
E este náo é o objetivo. 

O que gostaria de denunciaré o genoádio dos Yanomami. Antes 
que seja tarde demais. Talvez até já o seja ... 

Talvez possa representar um dado estatístico a utopía desta luta 
que muitas pessoas (eu mesmo, talvez,· ainda que náo consiga admi­
tí-lo ... ) consideram urna "batalha perdida", urna guerra anacrónica 
que tenta inutilmente caminhar contra a história. - - ... Pela primeira vez, em quiññentos anos de conquista, os índios 
brasileiros estáo crescendo em número! Náo existem recenseamentos 
oficiais, mas há dados que demonstram que as nac;óes indígenas 
cresceram do mínimo histórico de 220 mil indivíduos, registrado nos 
anos passados, a pelo menos 300 mil. Talvez eles náo consigam mais 
conservar íntegras todas as tradic;óes, mas impóem a nossa socieda­
de, com sua presenc;a, o que há de mais sagrado na convivencia 
humana: o direito de existir ... na diversidade. 
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y anomam1 
Yanomami 
Yanomami 

Escreverei teu nome 

YANOMAMi 

tantas vezes quantas mortes 
te infligirem teus carrascos 

Para que ninguém esquec;a 
que existes 
no meio da floresta, 
tu, Pavo da Lua, 
Povo de Omá, 
Yanomami 
Yanomami. 

Escreverei teu nome nos jornais, 
nos muros das casas dos ricos, 
nas portas das igrejas, 
nos pára-choques dos automóveis, 
nas asas dos avióes, 
nas pedras das ruas, 
nas praias do mar, 
por todo lugar, 

de forma que teu nome voe 
longe, loooooonge, 
e seja urna canc;áo de luto, de protesto, 

De forma que teu nome supere 
as fronteiras da marte e da vida 
e se torne tua garantía de salvac;áo, , 
O, Povo da Lua, 
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Ó, Povo de Omá, 
"' Yanomami. 

De meus olhos avermelhados 
náo escorrem lágrimas secas. 
É meu corac;áo que chora 
teus filhos e filhas 
desaparecidos, tuberculosos, 
contaminados por vírus, 
bactérias e mercúrio. 

Invasáo célere atrás do ouro, 
o vil metal, 
que tanto mal já provocou. 
Faz cinco séculos 
dizima milhóes de homens, 
povos e nac;óes inteiras, 
e para que? 
Pode alguém acrescentar um só dia 
a sua vida mortal? 

A ambic;áo é cega, 
enganadora, engenhosa, medíocre. 

Invade o corac;áo e a alma 
dos garimpeiros. 
Destrói o amago como cupim na madeira 
como cancer sem cura, 
habilmente manipulada 
por interesses maiores 
bem situados nas cidades. 

Até quando 
o povo Yanomami terá 
de assistir, impotente, 
a destruic;áo da floresta, 
ao envenenamento dos rios, 
a morte lenta de sua gente feliz, 
até quando? 

Basta! 
Já é hora de a verdade 
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e a justic;a triunfarem, 
mesmo que seja só desta vez. 

Náo quero discursos, 
promessas, planos, 
rejeito acordos provisórios. 

Quero soluc;óes. 
Meu povo Yanomami 
pede, implora, exige 
respostas claras, 
limpas, 
honestas, justas, 
urgentes. 
Náo há mais tempo. 
Esta é a hora 
ou nunca ma1s. 

Yanomami 
Yanomami 
Yanomami 
Povo da Lua, 
Povo de Omá, 
Yanomami. 

z~ 
[', h 

Roberto E. ~wetsc 
(operador do IECLB no Estado do Acre) . 
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PosfÁcio 

Alberto Tridente 

A ceito escrever este posfácio ao livro de Luigi Eusebi por estima 
e amizade; náo porque me considere um especialista no as­
sunto, mas antes porque, tendo conhecido Luigi em Boa Vista, 

por ocasiáo de urna viagem aquela regiáo extrema do Brasil, consi­
dero um privilégio e um dever faze-lo, por admirar o trabalho que 
ele e Patrizia desenvolveram durante tres anos naquele posto avan­
<;ado do moderno faroeste que é a fronteira brasileira no território 
indígena. 

Lendo o livro, tive a certeza de que havia pouco a ser apresen­
tado: o livro apresenta-se muito bem por sisó. Tendo observado por 
alguns días aquela realidade dramática e tendo assumido iniciativas 
de apoio a esta luta no parlamento europeu, talvez seja só este 
empenho o que me autoriza a falar sobre o livro. 

Eusebi aponta para o alvo, seja do ponto de vista da denúncia, 
seja do ponto de vista mais preocupante da responsabilidade da ci­
viliza<;áo ocidental e do que fazer para que tal riqueza etnológica náo 
desapare<;a. 

Há muitas realidades no Brasil contemporaneo: desde a futebo­
lística, muito conhecida, a complexidade económico-social do imen­
so país-continente. Mas a mais inédita e profunda, desorientadora e 
violenta da fronteira mineral e indígena, é ainda pouco conhecida 
pela maioria, apesar da repercussáo que a destrui<;áo das florestas, o 
assassinato dos sindicalistas ecologistas e o genoádio dos índios 
alcan<;aram nos meios mundiais de comunica<;áo de massa. 

Aqui, na fronteira da "civiliza<;áo", o impacto da tecnología do 
homem branco sobre outros homens, os únicos proprietários destas 
terras, assume a dimensáo global das contradi<;óes da nossa época: 
famélica busca-explora<;áo dos recursos, utiliza<;áo-explora<;áo dos ins­
trumen tos-vítimas (os garimpeiros), corrup~áo e contamina~áo de 
homens e natureza, alian<;a autoridades-multinacionais-for<;ados pela 
fome, a procura da oportunidade que pode mudar sua vida e, ªº 
fundo da corrente destruidora, os indígenas, os Yanomami. 
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O peso desse destilado da sociedade moderna talvez seja dema­
Siado para o "povo de Omá", esmagado sob este altar de sacrifícios 
em que os indígenas só cumprem o papel de combustível. 

Demasiada terra para poucos homens e demasiadas riquezas que 
náo utilizam, mas que sáo, pelo contrário, úteis a forma de produ~áo 
da sociedade capitalista e civilizada - é o que dizem as autoridades 
brasileiras. Mas, é por acaso permitido pelo direito internacional 
agredir o país vizinho porque é extenso e rico? Quando isto ocorreu, 
os agressores eram definidos bárbaros. E náo é a indígena outra 
na~áo, outra cultura, outra língua, soberana no território ancestral, 
como reza a nova constitui~áo brasileira? Por que sáo expropriados? 
Por que inferiores? Porque diferentes e incapazes de viver conforme 
o modelo do homem branco? 

Racismo explícito, ideologicamente genocida, que evoca outros 
precedentes: entre outros, o da fronteira e do extermínio dos indíge­
nas das planícies do Oeste norte-americano do século passado e o, 
náo menos feroz e mais recente da África do Sul do apartheid. 

No sul do Chile, os índios Mapuches utilizam urna só palavra 
para dizer "branco-ladráo-espanhol" e ninguém ignora que, ainda 
que militarmente inferiores, os Mayas, os Astecas e os Incas eram 
mais civilizados que o invasor espanhol. 

Diferente, mas náo inferior, desconhecedor das técnicas, mas sábio, 
o indígena compreendeu há tempo que sem a floresta e as árvores 
que dáo fruta e os ríos que dáo peixes, náo ·é possível viver. Percebeu 
que a cultura predatória sem limites da terra é urna mentira ou urna 
ilusáo e se voltará contra o homem, contra o branco também. 

Em 1992, celebrar-se-á o quinto centenário da descoberta da 
América. Mas qual descoberta? E, se houve descoberta, esta foi logo 
seguida pela invasáo, ocupa~áo e explora~áo e, afinal pela destrui~áo 
de culturas extraordinárias. 

A primeira viagem de Colombo já trouxe consigo a violencia e a 
destruif;áo: a primeira colonia, Navidad, seria de fato destruída pe­
los nativos porque os espanhóis, no início bem acolhidos, náo traba­
lham, escravizam os indígenas e perseguem suas mulheres. A segun­
da viagem do geno ves ( desta vez já com a presen~a de algumas 
m ulheres brancas) seria manchada pelos primeiros assassinatos na 
expedi~áo-represália que marcarla o parto violento daquela que é 
chamada América Latina. 

Nestes anos de história colonial, este náo é o primeiro ciclo do 
ouro para o Brasil. Na cidade de Ouro Preto, MG, Já em 1700, a 
descoberta do ouro, com dois séculos de atraso em rela~áo a América 
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espanhola, desencadeou a onda de invasóes decantadas pelos ban­
deirantes. Hojea saga dos garimpeiros é decantada pela cultura do 
poder e da ilusáo do enriquecimento fácil. Lá, há mais de tres sécu­
los, o ouro levou a fome: pagavam-se até 120 gramas de ouro puro 
por um gato ou um cachorro e, como Galeano lembra, eram neces­
sários dois dias de procura aos escravos negros para capturar um. 

Hoje, a palavra de Davi Yanomami nos remete aquela época, 
quase como um presságio do que acontecerá em Roraima quando a 
corrida ao ouro tiver mais urna vez consumido vítimas e carrascos 
na mesma febre. 

Mas talvez nem tudo esteja perdido, sugere-nos ainda o autor. O 
tímido aumento do total da popula~áo indígena, a despeito de tudo, 
marca o rompimento como passado: talvez o extermínio náo preva­
le~a, como ocorreu na Argentina, no Uruguai e nos outros países, 
onde a existencia dos indígenas desapareceu quase totalmente. 

Como seráo e qual cultura assumiráo os sobreviventes náo cabe 
a nós decidir: deixem-nos em paz, eles pedem, e está correto que eles 
decidam se e como querem estabelecer rela~óes com os brancos e 
com sua civiliza~áo. O que importa é agir antes que seja tarde; para 
salvaguardar a verdadeira civiliza~áo deles e nossa e para que os 
Yanomami ainda fa~am parte, com outros povos, do imenso territó­
rio de tantas culturas chamado América Latina. 

Alberto Tridente foi sindicalista e parlamentar europeu, docente da Univer­
sidade Nacional Autónoma da Cidade do México e da Universidade de 
Turim. Atualmente participa de servi~os de solidariedade com a América 
Latina e as minorias étnicas. 
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